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No mundo contemporâneo, um problema a ser enfrentado para se falar 
em educação consiste na recusa, em tratar algumas questões de forma 
prosaica. E isto só é possível quando tal tarefa for estendida para além das 
fronteiras da educação. Este propósito poder ser entendido na medida em que 
o pensar e o agir pedagógico forem correspondidos por relações interativas. 
Nesse aspecto pretende-se aqui propor um projeto de pesquisa sobre 
temáticas que se entrecruzam: o conceito de experiência e cultura infantil 
negra. Sabendo do risco em não poder aprofundar cada um deles, queremos 
pesquisa-la numa perspectiva filosófico-educacional no pensamento de Walter 
Benjamin. Desse modo, a tentativa é apontar um recorte breve sobre cada 
assunto e tecer um aprofundamento sobre a forma como esse tema pode ser 
tratado no campo educacional.  
O conceito de “experiência” é parte fundamental do sentido teórico 
metodológico em qualquer ciência, e dele decorrem implicações práticas como 
a permanência de um status quo das humanidades a que mais é usada como 
recurso para a legitimação de discursos. Estes certamente ocupam um lugar de 
vital importância para a cultura negra, além de carregar em si sua dimensão da 
diversidade educativa. 
Embora já existam alguns estudos que tratem da temática sobre a 
cultura negra no campo educacional (SOUZA, 2001, 1998; CUNHA Jr., 2001; 
SIQUEIRA, 2001), queremos tratar desse tema a partir do conceito de 
“experiência em Benjamin”. Essa proposta é um recorte do estudo em 
andamento do projeto de pesquisa aprovado pelo MCTI/CNPQ N º 14/2013, 
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intitulado: O Potencial Pedagógico-Formativo De Narrativas Afro-Brasileiras: 
Identidade E Experiência Escolar. 
Tomaremos como referencial de análise algumas categorias 
fundamentais, como identidade cultural negra, narratividade afro-brasileira e 
filosofia da educação na perspectiva étnico-racial. Esse tripé da análise 
buscará problematizar a racionalidade da educação contemporânea, a partir de 
aspectos fundamentais apontados pelos estudos críticos de Walter Benjamin 
(1985(vol.1), 1987 (vol.2), 1989 (vol.3). 
Este projeto vincula-se aos estudos e pesquisas do Grupo de Estudo e 
Pesquisa em Educação, Formação Cultural e Sociedade (GEFOCS), e terá 
como ponto básico, o estudo sobre o sentido da experiência formativa e da 
formação cultural infantil afro-brasileira no contexto da educação escolar. A 
manifestação da história e da cultura negra, vista a partir de algumas “falas, 
memórias” da criança negra, se configura, como um espaço privilegiado para 
conhecer e compreender a formação cultural negra e de seu potencial 
pedagógico-formativo.  
 
